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cultura  da  mandioca  sempre  se
revestiu de grande importância,

principalmente para a alimentação hu-
mana. Atualmente, a transformação
da mandioca em produtos industriali-
zados está assumindo maior importân-
cia. Os principais derivados da raiz de
mandioca são a farinha e o amido. O
amido tem múltiplas utilidades, sendo
empregado  em  indústrias  alimentí-
cias, farmacêuticas, químicas, petro-
químicas, metalúrgicas, entre outras.

Em Santa Catarina o cultivo da
mandioca está concentrado em três
regiões distintas: Litoral Sul do Esta-
do, Alto Vale do Itajaí e Oeste Catari-
nense.

No Oeste, o cultivo se destina basi-
camente para alimentação animal, su-
ínos e bovinos, e humana. Nesta região
são empregadas cultivares com médios
e baixos teores de ácido cianídrico
(HCN), ou seja, com menos de 20mg de
HCN em 100g de polpa fresca de man-
dioca.

Nas demais regiões, a mandioca é
destinada, na sua grande maioria, para
a industrialização, sendo cultivadas va-
riedades tanto com altos como com
baixos teores de HCN. Três são os
destinos principais da mandioca na in-
dustrialização: o amido, também co-
nhecido como fécula, a farinha e o
amido azedo (polvilho azedo).

Na região do Alto Vale do Itajaí se
concentra principalmente a indústria
de transformação da mandioca em
amido e, em menor escala, também em
polvilho azedo e farinha. Já na região
Sul do Estado predominam as indústri-
as de transformação da mandioca em
farinha de mesa e amido, tanto em
polvilho azedo como em fécula.

Sendo a mandioca uma planta de
origem tropical e de crescimento

estival, seu desenvolvimento
vegetativo e conseqüente incremento
de amido nas raízes ocorrem nos me-
ses de temperatura alta, paralisando
nos meses de inverno. É nesta época
de crescimento paralisado que a man-
dioca apresenta os mais altos teores
de amido em suas raízes, proporcio-
nando a colheita para processamento
industrial, nas principais regiões pro-
dutoras do Estado de Santa Catarina.

Em função desta característica, a
mandioca é colhida no espaço de tem-
po compreendido pelos meses de tem-
peraturas baixas, concentrando a ofer-
ta para a indústria em um curto perí-
odo. A indústria, por outro lado, preci-
sa processar todo volume oferecido,
sem poder armazenar o produto in
natura, também neste mesmo perío-
do.

É interesse dos produtores e das
indústrias estender por maior espaço
de tempo possível a colheita e o
beneficiamento da mandioca, a fim de
aumentar o período de uso do parque
industrial instalado, racionalizando a
utilização da mão-de-obra e o
processamento.

Com o objetivo de conhecer a vari-
ação na concentração de amido e no
rendimento de farinha das cultivares
de mandioca recomendadas para cul-
tivo em Santa Catarina, foi conduzido
um experimento na Estação Experi-
mental de Itajaí, SC.

Material e métodos

O experimento foi instalado a cam-
po em área da Estação Experimental
de Itajaí, classificado como Podzólico
Vermelho Amarelo Álico (solo Brus-
que), em 29 de outubro de 1985.

A mandioca foi plantada em covas

distanciadas de 0,60m, em camaleões
com 0,25m de altura, espaçadas de
1,50m. As manivas foram cortadas
com 0,20m de comprimento. A aduba-
ção e os tratos culturais foram execu-
tados de acordo com as recomenda-
ções do sistema de produção (1). Cada
unidade experimental foi formada por
três linhas com 34,0m de comprimen-
to, sendo a área útil considerada ape-
nas a linha central. O delineamento
experimental foi blocos ao acaso com
três repetições. A colheita foi execu-
tada colhendo-se duas plantas por
parcela, desprezando-se as bordaduras.

A partir do sexto mês de cultivo, no
final do mês de abril, procedeu-se a
primeira colheita de raízes, que foi
mensal, sempre realizada entre os
dias 25 e 30, até o 24o mês, totalizando
19 colheitas.  Em  cada  colheita
mensal foram determinados o teor de
amido e o rendimento de farinha de
mandioca para  cada  cultivar  nas  três
repeti-ções. O rendimento de farinha
foi obtido pelo processamento de 3,0kg
de raízes em engenho de farinha,
modelo EMPASC (2), transformado
em sacos de 45kg/ha. O teor de amido
foi estimado através do método da
balança hidrostática (3).

Resultados e discussão

A concentração de amido nas raízes
de mandioca, por ser uma caracterís-
tica varietal, é distinta para cada cul-
tivar. Na Tabela 1 verifica-se que o
teor médio de amido, apurado em
todo o período de avaliação, é maior
para a cultivar Machado, seguida das
cultivares Aipim Gigante, Oriental e
Vassourinha, que apresentaram um
valor médio semelhante. A cultivar
Mandim Branca expressou teor de

A
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Tabela 1 - Concentração de amido de seis cultivares de mandioca, em função da época de
colheita. Estação Experimental de Itajaí, SC, 1988/89

Cultivares de mandioca e teores de amido
Época Dias (%)
de após
colheita (A) plantio Aipim Vassou- Mandim

Gigante rinha Branca

Abril 180 25,6 28,9a 27,4 28,0a 30,5a 27,4
Maio 210 27,5a(B) 28,6a 28,7a 28,3a 30,7a 27,1
Junho 244 26,5a 28,2 27,6a 28,0a 29,6a 26,6
Julho 272 25,1 28,7a 27,9a 28,2a 30,3a 27,3
Agosto 302 25,3 28,8a 26,6 27,9a 29,4a 27,0
Setembro 335 25,0 26,3 26,0 26,7a 29,5a 26,4
Outubro 363 24,7 25,2 26,7 26,6 29,1a 26,9
Novembro 391 23,0 24,6 25,0 23,8 26,6 25,1
Dezembro 424 24,6 27,4 26,5 24,6 28,4 25,7
Janeiro 454 24,3 28,1 26,7 25,7 27,9 27,1
Fevereiro 484 26,0a 29,1a 27,1 26,7a 29,3a 28,0a
Março 513 27,4a 30,7a 29,7a 29,6a 31,0a 30,3a
Abril 542 27,6a 31,5a 30,2a 28,4a 31,3a 29,4a
Maio 577 28,6a 30,4a 30,4a 28,7a 31,7a 28,9a
Junho 605 28,7a 31,3a 28,9a 29,1a 31,8a 29,9a
Julho 636 27,9a 30,7a 29,1a 28,0a 31,6a 30,3a
Agosto 668 27,2a 29,9a 29,2a 27,1a 31,2a 29,7a
Setembro 697 27,4a 27,8 28,7a 25,0 30,2a 30,1a
Outubro 730 27,2a 24,9 27,7a 22,9 28,1 28,8a

DMS 2,7 2,8 2,8 2,9 2,5 2,3

Média 26,3D 28,5B 27,9B 27,0C 29,9A 28,0B

(A) As épocas de colheita ocorreram entre os dias 25 e 30 de cada mês.
(B) Médias seguidas da mesma letra minúscula, na vertical, e maiúscula, na horizontal, não

diferem significativamente entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Duncan.

Mico Macha-
do

Oriental

Por outro lado, o produtor poderá ter
sua produção de mandioca mais valo-
rizada e cotada de acordo com o índice
de produção de farinha, que é variável
não apenas em função da cultivar,
mas também da época do ano. Neste
sentido, quando considerados todos
os valores de todas as avaliações do
experimento, a cultivar Machado é
aquela que determina maior produti-
vidade de farinha por tonelada de raiz
processada, seguida da cultivar Aipim
Gigante. Numa posição intermediá-
ria situam-se as cultivares Oriental,
Vassourinha e Mandim Branca. Em
última posição ficou a cultivar Mico,
com o mais baixo rendimento de fari-
nha por tonelada de raiz (Tabela 2).
Outras pesquisas também mostraram
comportamento semelhante para cul-
tivar Mico, comparada com a Oriental
e Mandim Branca, para rendimento
de farinha (6).

Considerando-se as épocas de ava-
liação, a cultivar Mandim Branca, em-
bora não alcançando elevados rendi-
mentos de farinha, é a mais precoce
em atingir seu valor máximo de ren-
dimento, já no primeiro ciclo, durante
um longo período (Tabela 2). Por ou-
tro lado, a cultivar Aipim Gigante é a
que mais precocemente apresenta
altos rendimentos de farinha no se-
gundo ciclo de cultivo, ou seja, na
colheita de final de dezembro. As de-
mais cultivares apresentaram valo-
res máximos de rendimento de fari-
nha a partir das colheitas dos meses
de fevereiro e março. Estes valores
máximos permaneceram altos até a
colheita de setembro para todas as
cultivares, menos para a cultivar Mico
(Tabela 2).

rápida recuperação (Tabela 1). Um
comportamento semelhante foi des-
crito em trabalho realizado com vári-
as cultivares recomendadas para aque-
la época no Litoral Sul do Estado e no
Alto Vale do Itajaí (5). Na Tabela 1
verifica-se que todas as cultivares,
com exceção da Vassourinha, alcança-
ram seu teor máximo de amido na
avaliação do final de fevereiro. As
cultivares Mico, Vas-sourinha e Ori-
ental mantiveram este alto teor de
amido até o início da estação estival de
crescimento, setembro/outubro, en-
quanto as cultivares Aipim Gigante e
Mandim Branca apresentaram decrés-
cimo nos valores de amido 60 dias
antes que aquelas (Tabela 1).

A produtividade de farinha é o índi-
ce de transformação de raiz de man-
dioca em farinha de mesa. Cultivares
com índice mais elevados são preferi-
das pelas indústrias de farinha, por
converterem em maior quantidade de
farinha cada unidade de mandioca.

amido apenas superior ao da cultivar
Mico, que apresentou o mais baixo
valor médio de teor de amido durante
toda a avaliação.

Com relação aos valores máximos
de amido nas raízes, as cultivares
Machado, Mandim Branca e Aipim
Gigante são as que mais precocemen-
te alcançaram seus níveis máximos
de amido (Tabela 1). A cultivar Orien-
tal alcançou seu nível máximo de
acúmulo de amido apenas no segundo
ciclo de cultivo, denotando ser culti-
var de ciclo longo. A cultivar Macha-
do, além de al-cançar precocemente o
nível máximo de amido neste experi-
mento, mantém este patamar por
maior período de tempo, durante o
primeiro ciclo da cultura, confirman-
do resultados preliminares (4).

Após o início do segundo ciclo cul-
tural da mandioca, a partir de setem-
bro/outubro, para todas as cultivares,
ocorre um acréscimo no teor de ami-
do, que no entanto é seguido de uma



62 Agrop. catarinense, v.9, n.2, jun. 1996

MandiocaMandiocaMandiocaMandiocaMandioca

Tabela 2 - Rendimento de farinha de seis cultivares de mandioca, em função da época de

colheita. Estação Experimental de Itajaí, SC, 1988/89

Cultivares de mandioca e rendimento de farinha
Época Dias (sc/t)
de após
colheita (A) plantio Aipim Vassou- Mandim

Gigante rinha Branca

Abril 180 4,4 5,6 5,1 5,3a 6,2 5,3
Maio 210 5,2 5,6 6,0a 5,5a 6,5a 5,3
Junho 244 5,3a(B) 5,8 5,3 5,4a 6,0 5,1
Julho 272 4,5 5,3 5,0 4,8 5,8 5,1
Agosto 302 4,3 5,4 4,7 5,3 5,4 5,2
Setembro 335 4,6 5,0 4,6 4,7 5,2 4,9
Outubro 363 4,2 4,7 4,5 4,7 5,1 4,8
Novembro 391 4,0 4,7 4,4 4,0 5,1 4,3
Dezembro 424 4,5 6,0a 4,9 4,5 5,8 4,8
Janeiro 454 4,4 6,0a 5,3 4,9 5,7 5,1
Fevereiro 484 4,9 6,1a 5,4 5,1 6,3a 5,6
Março 513 5,6a 6,8a 6,1a 6,0a 6,7a 6,3a
Abril 542 5,2 6,7a 6,2a 5,9a 6,6a 6,2a
Maio 577 5,4a 6,4a 6,0a 5,4a 6,8a 5,8a
Junho 605 5,4a 6,5a 6,0a 5,6a 6,5a 6,0a
Julho 636 6,0a 6,7a 6,4a 5,4a 6,6a 6,6a
Agosto 668 5,2 6,6a 6,2a 5,6a 7,1a 6,4a
Setembro 697 5,1 6,2a 5,9a 5,2a 6,6a 6,2a
Outubro 730 4,3 5,1 4,9 4,3 5,2 5,0

DMS 0,7 0,8 0,5 0,8 0,8 0,4

Média 4,9E 5,9B 5,4C 5,1D 6,1A 5,5C

Mico Macha-
do

Oriental

(A) As épocas de colheita ocorreram entre os dias 25 e 30 de cada mês.
(B) Médias seguidas da mesma letra minúscula, na vertical, ou maiúscula, na horizontal, não

diferem significativamente entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Duncan.

Considerando-se a média de todas
as cultivares estudadas em cada épo-
ca de colheita, verifica-se que o teor
máximo de amido foi alcançado na
avaliação de março, realizada no se-
gundo ciclo de desenvolvimento das
plantas, permanecendo neste nível
até o final de agosto (Figura 1). No
início do crescimento do  segundo
ciclo  vegetativo,  verificou--se um
decréscimo no teor de amido das raízes,
atingindo níveis mínimos na avalia-
ção de final de novembro (Figura 1).

De um modo geral, o rendimento
de farinha de mesa por tonelada de
raiz de mandioca, quando se observa
o comportamento da média de todas
as cultivares estudadas em cada épo-
ca de avaliação, acompanha a varia-
ção da concentração de amido (Figu-
ras 1 e 2). Desta forma, os melhores
rendimentos de farinha foram obtidos
a partir da avaliação do mês de março
do segundo ciclo de crescimento, até o
mês de agosto. O menor rendimento
de farinha de mesa foi obtido na ava-
liação do mês de novembro.

Conclusões

Considerando-se as condições em
que foi realizado o trabalho, precipita-
ção, temperatura e localização da uni-
dade experimental, pode-se concluir
que:

� É possível ampliar o período de
industrialização da mandioca pelo
escalonamento da colheita de cultiva-
res em função do seu período de má-
xima concentração de amido e rendi-
mento de farinha.

� As cultivares Machado, Mandim
Branca e Aipim Gigante são as que
mais precocemente apresentam altos
teores de amido e rendimento de fari-
nha, podendo ser consideradas preco-
ces em relação às demais.

� A cultivar Machado foi a que
apresentou os mais altos valores de
rendimento de farinha e amido.

� A cultivar Oriental apresenta
seus melhores rendimentos de fari-
nha e teor de amido no segundo ciclo
de desenvolvimento, sendo a mais
tardia do grupo estudado.

� A cultivar Mico, apesar de apre-
sentar por um longo período de tempo

Figura 1 - Concentração de amido, média de seis cultivares e três repetições em função

da época de colheita. Estação Experimental de Itajaí, SC, 1988/89

Nota: � Médias nas colunas, seguidas da mesma letra, não diferem significativamente ao
nível de 5% de probabilidade pelo teste de Duncan.

� As colheitas foram procedidas sempre ao final de cada mês, entre os dias 25 e 30.
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o teor de amido estável, não acompa-
nhou a mesma tendência em rendi-
mento de farinha.

� Na média das cultivares estuda-
das, a época de menor rendimento de
farinha e amido é aquela que vai de
setembro a fevereiro, sendo que no
final de novembro os valores são mí-
nimos.

� Tanto para o teor de amido como
para o rendimento de farinha de mesa,
os melhores resultados foram obtidos
no segundo ciclo de crescimento, en-
tre os meses de março e agosto.
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Figura 2 - Rendimento de farinha peneirada, sacos de 45kg/t de raiz, média

de seis cultivares e três repetições em função da época de colheita.

Estação Experimental de Itajaí, SC, 1988/89

Nota: � Médias nas colunas, seguidas da mesma letra, não diferem significativamente ao
nível de 5% de probabilidade pelo teste de Duncan.

� As colheitas foram procedidas sempre ao final de cada mês, entre os dias 25 e 30.


